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1. INTRODUÇÃO
No início da lactação de vacas leiteiras, a demanda energética para a

mantença e produção de leite, excede a capacidade de ingesta alimentar,
culminando num balanço energético negativo (BEN), intenso nas três primeiras
semanas pós-parto, podendo persistir por 10 a 12 semanas (GONZÁLEZ &
SILVA, 2006). Para reverter esta situação, os animais, passam a mobilizar as
reserves corporais de gordura, resultando na perda da condição corporal e
ocasionando distúrbios metabólicos, sempre onerosos tanto no tratamento
veterinário como nas quebras produtivas (CALDEIRA, 2005).

O buiatra com intuito de complementar o exame clínico e possibilitar o
diagnóstico preciso destas enfermidades, faz uso de análises bioquímicas do
soro destes animais. A concentração sérica de AGLs é utilizada para avaliar a
magnitude do BEN (GONZÁLEZ & SILVA, 2006), enquanto que o nível de uréia
tem sido um bom indicador do status protéico do animal e do catabolismo de
aminoácidos, oriundos de proteínas mobilizadas das reserves corporais em
estados de subnutrição (CALDEIRA, 2005).

Atualmente várias formas de tratamento estão sendo utilizadas para
minimizar os efeitos do BEN no pós-parto. Uma alternativa de relevância é a
aplicação de Butafosfan, composto energético a base de fósforo orgânico que
aperfeiçoa o metabolismo gerador de energia, garantindo melhores condições
nutritivas para o animal (BRONSCH, 1968).

Este estudo teve por objetivo avaliar a amplitude do BEN e os níveis
séricos de uréia em vacas leiteiras de alta produção tratadas com Butafosfan
durante o período pós-parto.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado em uma propriedade leiteira do sul do Brasil,

sendo utilizados 52 animais divididos em três grupos: G1 e G2 que receberam
respectivamente 10mL e 20mL de solução aquosa de Butafosfan a 10%
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(Catosal B12® - Bayer) e o GC (controle) que recebeu 10mL de solução
fisiológica de NaCL 0,9%. Foram feitas 5 aplicações com intervalo de 5 dias
entre elas, iniciando-se logo após o parto.

Realizaram-se coletas de sangue a cada 15 dias, do 3° ao 63° dia pós-
parto, totalizando cinco coletas. As amostras foram acondicionadas em tubos
de ensaio e em seguida processadas conforme preconização dos protocolos
bioquímicos.Os níveis séricos de uréia e AGLs foram analisados de acordo
com os métodos colorimétricos específicos através de kits reagentes Labtest®
(Labtest Diagnóstica S. A.,) e Randox® (Randox Laboratories, Oceanside, CA),
respectivamente. A análise estatística foi realizada pelo programa SAS, pelo
método de medidas repetidas por análise de variância, usando-se o teste de
Turkey-Kramer.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O início da lactação constitui um grande desafio para o animal, pois é

necessário manter o equilíbrio homeostático de forma a compensar a grande
despesa de nutrientes que a lactogênese exige (BACILA, 2003). Neste estudo
observou-se que os níveis séricos de uréia apresentaram tendência (P<0,08) à
redução da 1a à 3a coleta (Tabela 10. Isso pode ser relacionado ao pico de
lactação que ocorre entre 30 a 45 dias pós-parto e devido a uréia possuir baixo
peso molecular e atravessar facilmente o epitélio alveolar da glândula mamária,
difundindo-se pelo leite, dando origem ao nitrogênio urético no leite
(GONZÁLEZ & SILVA, 2006).

O G2 apresentou níveis menores de uréia durante todo o período
experimental, sugerindo que houve menor taxa de proteólise endógena,
diferente do que acontece em animais com déficit de energia (GONZÁLEZ &
SILVA, 2006). Segundo CALDEIRA (2005) o BEN provoca a elevação dos
níveis de uréia devido à maior degradação de AA endógenos necessária para
assegurarem principalmente a produção de compostos gluconeogênicos,
essenciais na homeostase da glicemia e na síntese de oxaloacetato suficiente
para a utilização no Ciclo de Krebs do acetil-Coa proveniente dos AGL mo-
bilizados do tecido adiposo (NELSON & COX, 2002).

Tabela 1: Níveis séricos  de Uréia mg/dL
Coleta G1 G2 G3

1* 32,51 31,27 33,90
2 32,49 30,96 31,36
3* 30,24 26,27 28,43
4 33,16 31,10 32,11
5 31,65 31,15 33,34

* P < 0,08

Os resultados para AGLs durante o experimento estão expressos na
Figura 1 onde observa-se que o G2 possui níveis significativamente menores
que os demais grupos estudados (P<0,0001). O Butafosfan propiciou um
incremento na produção de energia, através da resíntese de ATP a partir do
ADP, mobilizando menor quantidade de AGL e amenizando o BEN
(BRONSCH, 1968).



Figura 1: Níveis séricos de AGL mg/dL

4. CONCLUSÃO

A utilização de Butafosfan proporciona melhores condições de
adaptação aos efeitos do BEN, devido à menor mobilização de AGL e
degradação de proteínas, observados neste estudo. Assim, podemos julgá-lo
como uma relevante alternativa na amenização de transtornos metabólicos
pós-parto, garantindo melhores condições nutricionais e aumento na produção.
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